Entrevista Expressiva - Esperidião Amin, em 14/09/2005
1 e 2.- Sou pré-candidato a Governador por vontade e coerência. Fui candidato em 2002. Por que deveria desistir? O insucesso eleitoral de 2002 não decorreu de problemas morais ou administrativos. Nosso Governo foi bem avaliado. Lembro que o DATAFOLHA publicado em 30/12/2002 nos atribuiu 54% de ÓTIMO e BOM contra 19% de RUIM e PÉSSIMO. O PP tem outras alternativas. Qualquer partido que tivesse nomes como o do Hugo Biehl, do deputado Leodegar ou da Ângela dificilmente abriria mão da cabeça de chapa. Quem desejar fazer coligação deve mostrar viabilidade eleitoral. Sendo mais claro: alternativas a estes nomes dependerão de força eleitoral.

3.- A atual administração estadual não gosta da Serra nem dos serranos. Nenhuma obra estrutural foi iniciada ou lançada na Região. Aliás, quem percorrer a Serra do Rio do Rastro sentirá mais do que o “não gostar!”; sentirá desprezo e mal-querer! 

Mais do que isto: o atual é um governo estéril. Herdou o BID IV e o Microbacias II. Chegou ao poder com o PRODETUR encaminhado. Quem está preparando o BID V e o Microbacias III? E o que foi feito com o PRODETUR?

É um “governicho” politiqueiro e mesquinho, sem a grandeza que os catarinenses merecem.

4.- Este assunto deve ser debatido. A descentralização sempre foi feita com custos menores do que os do “cabidaço” criado pelo atual governo. Órgãos regionais sempre existiram. Os Colegiados da Administração Pública Estadual foram uma inovação. Os custos do atual sistema não representam benefícios equivalentes.

Nenhuma prefeitura vai multiplicar por três suas secretarias. Nenhum outro estado brasileiro vai adotar um modelo escandaloso como o atual. Nenhuma empresa vai fazer algo assemelhado. Logo, SC deixou de ser um bom exemplo. Passou a ser alvo de gozação... Até o governo federal, que tinha, no início, ampliado o número de cargos “políticos”, deu, recentemente, marcha à ré.

5.- Tenho profundo sentimento de gratidão pela identidade que me vincula ao serrano.

É um vínculo fraterno, acima de aspectos político-partidários. Creio que o sentimento de lealdade nos une mais do que qualquer outro. Farei, sempre, força para merecer esta distinção. Acredito que, até aqui, tenha conseguido.

6 e 7.- No caso específico da BR-282, fomos e estamos sendo enrolados pelo governo federal. Mas, exatamente em termos de BR-282, cabe uma pergunta: o atual governador, que é do partido do ex-ministro Padilha e apoiou o atual presidente fez mais do que o Amin? Num possível próximo governo, teremos que tomar cuidado com o tipo de contrato que “herdarmos”. Mas, olhando o conjunto: em termos de rodovias (nos meus dois mandatos), fizemos menos do que qual governo? Qual foi a obra que o atual governo fez? Terá sido a SC-458 (Anita Garibaldi)? Terá sido a SC-425 (BR470 – Otacílio Costa – BR282)? A SC – 427 (BR282 - Rio Rufino)? Ou será o “Caminho das Neves”? Hoje, fica mais fácil saber quem gosta da Serra e da sua Gente. Quem luta pela Região e quem “enrola”...

8.- Acho importante que o Prefeito Raimundo Colombo se apresente e procure viabilizar uma candidatura de oposição, com propostas de mudança para SC. Tenho dito a ele, com lealdade, que temos afinidades com as propostas de mudança para 2006. Poderemos – e devemos – estar juntos no ano que vem. Raimundo Colombo venceu as três eleições para Prefeito nas quais nosso partido o apoiou. (1988, 2000 e 2004). Ele sabe que o PP é seu aliado leal e eficaz. Tenho esperança de que ele mantenha seu partido no rumo da oposição, com a clareza que a política e o Povo exigem.

9.- Importantes são os que têm conduzido o PP no caminho que o faz ser – como é – um partido que faz bem e o bem para Santa Catarina. Nas reuniões que temos tido na Região, impressiona o número de alternativas novas que o partido terá para a disputa eleitoral de 2006. Forças jovens e renovadas têm manifestado o desejo de participar. Algumas pessoas expressam, inclusive, seus sentimentos de não participação mais ativa até agora, por falta de oportunidade que os ex-progressistas ensejaram.

Repito: numa luta, importante não é quem deserta e vai para outra trincheira. Quem deserta, evidentemente, deixa de ser confiável para todos, inclusive, para os que celebram seu ingresso na nova agremiação. Afinal, somos a favor ou contra a fidelidade partidária?

As mudanças oportunistas de partido ajudam ou prejudicam o processo político?

De outra parte, cabe ao PFL explicar o que pretende. Ao acolher (caso Rio do Sul) lideranças que saem do PP oposicionista com o PATROCÍNIO do governo e do governador, num caso explícito de aliciamento com dinheiro público, perde o discurso de oposição. Deixa de ser uma alternativa de poder; passa a ser “linha auxiliar” do atual governo.

A política é dinâmica. Isto pode mudar. Mas, não é à toa que se comenta em Lages que o atual governador pretende ter o nosso prefeito Raimundo Colombo como seu vice... Certamente, quem espalha esse tipo de insinuação quer desestabilizar a oposição. E faz isto porque teme a oposição.

10.- Se o Amin for candidato (o PP tem nomes alternativos) e vencer, nenhum cidadão da Serra terá dúvida de que a Região será tratada com amor e honestidade; sem deslealdades nem maus exemplos. A geração de empregos e de oportunidades – cada vez mais qualificadas - será a prioridade a orientar investimentos em Educação, Infraestrutura e Agricultura, com destaque para a agregação de valor sobre os recursos florestais. 

Aliás, a administração Colombo-Renatinho (PFL-PP) tem dado ênfase a essas prioridades.

O aeroporto regional faz parte dessa estratégia de valorização econômica da Região. A alocação de serviços de saúde de média e alta complexidade nos municípios serranos significa descentralizar sem “cabidaço”. Turismo, tradições, valorização da cultura e do patrimônio histórico, artístico e natural fazem parte dessas prioridades.

Nunca fiz plano de governo sozinho. Vamos debater com as forças vivas. A UNIPLAC, a UDESC e as demais escolas superiores que atuam na Região têm os melhores subsídios. Os conselhos e as Associações (de Municípios, de trabalhadores e de empresários) são fontes legítimas de inspiração e manifestações.

Os Seminários Sócio-Econômicos, desenvolvidos por Celso Ramos com vistas às eleições de 1960, continuam sendo um norte para quem deseja inovar na identificação de prioridades regionais. Este grande Lageano, de uma estirpe valorosa, nos ensinou a bem aplicar os recursos públicos, com especial atenção para o zelo, a poupança e a criatividade.

11.- Nós vamos procurar costurar as mais expressivas alianças entre os partidos que queiram oferecer uma alternativa de mudança para Santa Catarina. Faremos isto com humildade e com disposição verdadeira.

Tenho absoluta convicção de que a oposição vai vencer a eleição de 2006. Lages e a região vão ajudar a decidir a favor de Santa Catarina.

Esperidião Amin, em 14/09/2005

